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Partilhar a Palavra e celebrar juntos a 
Eucaristia torna-nos mais irmãos e vai-nos 
tornando pouco a pouco comunidade 
santa e missionária.

Este excerto do nº 142 da Exortação 
Apostólica Gaudete et Exultate do Papa 
Francisco sintetiza para nós, hoje, toda 
uma longa reflexão bíblica, teológica e ca-
tequética que nos exorta e anima a viver, 
a aprofundar e a partilhar estas realidades 
fundantes da fé e vida cristã: a Palavra 
de Deus, a Eucaristia, a fraternidade ou 
comunhão e a missão.

Na mesma Exortação, mais adiante, 
insiste o Santo Padre: “O encontro com 
Jesus nas Escrituras conduz-nos à Euca-
ristia, onde essa mesma Palavra atinge a 
sua máxima eficácia, porque é presença 
real d’Aquele que é a Palavra viva. Lá o 
único Absoluto recebe a maior adoração 
que se Lhe possa tributar neste mundo, 
porque é o próprio Cristo que Se oferece. 
E, quando O recebemos na Comunhão, 
renovamos a nossa aliança com Ele e 
consentimos-Lhe que realize cada vez 
mais a sua obra transformadora”.

Portanto a santidade, a comunhão e 
a missão não são de iniciativa humana, 
não somos nós que, num rasgo de ge-
nerosidade, nos constituímos em grupo, 
e partimos para uma missão, mas é o 
Senhor que nos santifica, nos congrega e 

nos envia, e envia-nos mesmo sem preci-
sarmos necessariamente de sair do lugar 
e da situação onde nos encontramos.

“Não fostes vós que me escolhestes, 
fui Eu que vos escolhi a vós”, diz Jesus. 
“Assim como o Pai me enviou, também 
Eu vos envio a vós” (Jo, 15,16; 20,21). É 
o Senhor que toma a iniciativa, é Ele que 
vem ao nosso encontro e nos integra no 
Seu Corpo Místico que é a Igreja, e nos 
faz participantes da Sua missão salvífica, 
particularmente através da celebração 
da Eucaristia.

É da Eucaristia que haurimos a força 
interior para sermos missionários a tempo 
inteiro. É a escuta e a vivência da Palavra 
de Deus e o alimento Eucarístico que 
nos torna aptos a ser, no lugar onde nos 
encontramos, profetas da sua Palavra e 
testemunhas do seu Amor. 

Uma comunidade autenticamente 
eucarística é consequentemente uma 
comunidade missionária. 

 “Quanto mais vivo for o amor pela 
Eucaristia no coração do povo cristão, 
tanto mais clara lhe será a incumbência 
da missão: levar Cristo; não meramente 
uma ideia ou uma ética n’Ele inspirada, 
mas o dom da sua própria Pessoa (…) 
do mistério eucarístico acreditado e 
celebrado nasce a exigência de educar 
constantemente a todos para o trabalho 
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missionário, cujo centro é o anúncio de 
Jesus, único Salvador” (Sacramentum 
Caritatis, 86 de Bento XVI).

Também S. João Paulo II havia dito, na 
Redemptoris Missio, 26 e 51, que “uma 
das finalidades centrais da missão é reunir 
o povo de Deus na escuta do Evangelho, 
na comunhão fraterna, na oração e na 
Eucaristia” e que “de facto, cada comu-
nidade, para ser cristã, deve fundar-se e 
viver em Cristo, na escuta da Palavra de 
Deus, na oração onde a Eucaristia ocupa 
o lugar central”. 

Olhando por este prisma para a vida, 
a obra e o exemplo do Venerável Padre 
Brás, damo-nos conta que a Eucaristia 
foi o segredo da sua vida espiritual, 
da sua identidade sacerdotal e do seu 
dinamismo apostólico. Ser sacerdote 
para ele era viver da Eucaristia e para a 
Eucaristia. E sabemos pelo testemunho 

de pessoas que com ele conviveram, que 
ele naturalmente incutia este seu amor ao 
Mistério Eucarístico, a colegas, discípulos 
e discípulas. 

Saibamos nós, acolhendo a doutrina do 
Magistério e o testemunho do Venerável 
Pe Brás, partilhar a Palavra e celebrar 
juntos a Eucaristia.

Flores sobre a Terra
Flores nos Acontecimentos

Maria Teofania

Vida ao acaso não há
Ninguém é criado à sorte
Deus-Pai a cada um dá
Rumo, na vida e na morte

Ser grande ou ficar pequeno
Vencer, também fracassar,
Tudo tem sentido pleno
P’ra quem se deixar amar

O Padre Brás, que assim viu,
No seu sofrer descobriu
O rumo, a vocação

Que ele ‘spalhe flores nos momentos
Daqueles acontecimentos
Que chamam à conversão

Maria de Fátima Castanheira
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O mês de março é emblemático na his-
tória do Servo de Deus. Foi-o na sua vida – 
nascimento e morte, respetivamente a 20 e  
a 13. Foi também neste mês, precisamente 
no dia 15, a Declaração de heroicidade 
das suas virtudes, pelo Papa Bento XVI. Tal 
declaração valeu-lhe o título de Venerável.

Segue um excerto do referido Decreto: 
“O caminho espiritual do Pe Joaquim foi 
caracterizado por uma vigorosa procura da 
perfeição, que cultivou desde criança: ge-
neroso em responder à graça, identificou-se 
com Jesus Sacerdote e Vítima, sobretudo no 
espírito de oração, na celebração eucarísti-
ca, na vida de oblação; uma fé espontânea 
e sincera motivou uma ardente caridade 
para com todos, de modo particular para 
com as classes sociais mais necessitadas da 
sua delicada atenção”.

 “Constam em grau heróico, as virtudes 
teologais da Fé, Esperança e Caridade, tanto 
em relação a Deus como ao próximo, bem 
como as cardeais da Prudência, Justiça, 
Temperança e Fortaleza e as anexas, do 
Servo de Deus Joaquim Alves Brás, Funda-
dor do Instituto Secular das Cooperadoras 
da Família.”

15 de Março
um aniversário a recordar
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Graças obtidas por intercessão
do Venerável Servo de Deus

Agradeço a Deus, por intercessão de 
Mons. Alves Brás, a graça recebida. Agra-
deço publicação no “Flores sobre a Terra”. 

Encarnação – Celorico da Beira

Venho agradecer a graça concedida pelo 
Servo de Deus Mons. Joaquim Alves Brás, 
pois a minha filha ficou efetiva na escola que 
escolheu. Agradeço-lhe de todo o coração 
e envio 20€ para a sua Beatificação. Todos 
os dias rezo a Novena, pedindo-lhe a graça 
para conseguir vender um terreno. Peço 
para rezarem por mim.

Irene – Aguada de Baixo

Tenho recorrido ao Servo de Deus Mons. 
Joaquim Alves Brás e tenho obtido as 
melhoras para a minha irmã. Ela mesma o 
conheceu ainda adolescente. A cura não me 
atrevo a pedir, pois a situação é grave, mas 
tenho obtido melhoras significativas. Peço 
a Mons. Joaquim Alves Brás, sacerdote que 
coloque sobre a minha irmã as suas mãos, 
agora de imortal, tal como o fez em vida 
(colocou as suas mãos sobre a cabeça dela) 
e que se for da vontade de Deus a cure das 
suas patologias que são várias.

Maria Lúcia – Vila Maior 

Para a Beatificação de Mons. Joaquim 
Alves Brás, envio 5€ e agradeço todas as 
graças que me têm sido concedidas, pela 
sua intercessão. Agradeço que me enviem 
a Novena.

Adélia – Portalegre

Venho agradecer ao Servo de Deus 
Monsenhor Joaquim Alves Brás e enviar o 
testemunho das graças que recebi. Por sua 
intercessão, o meu filho voltou a estudar, 
tirou o seu curso e o seu mestrado. Hoje 
peço ao Mons. Joaquim Alves Brás, que o 
ajude a arranjar trabalho certo, lhe dê saúde 
e o proteja todos os dias da sua vida. Tenho 

muita fé em si, Servo de Deus e ofereço 50€ 
para a Causa da sua Beatificação. 

Luísa – Guarda

Venho agradecer a Monsenhor Alves Brás 
as graças que me tem concedido, sendo 
as últimas as melhoras na saúde dos meus 
filhos. Envio 5.00€ para a sua causa de 
Beatificação, pedindo que me continue a 
proteger e à minha família, pois continuo a 
ser seu devoto. Agradeço a publicação no 
Boletim “Flores sobre a Terra”.

José Luís – Castelo Branco

Encontrei ao fundo da Igreja o boletim 
“Flores sobre a Terra”. Enquanto esperava 
por uma pessoa li o boletim todo. Sabendo 
eu que a minha nora iria submeter-se a um 
parto provocado, porque foi uma gravidez 
atribulada, pedi ao senhor Padre Brás a sua 
intercessão, para aquele dia, para a minha 
nora e bébe. Que olhasse por aquela família, 
que é tão linda e tem sofrido tanto. Senti 
um certo alívio e ao fim do dia recebi a linda 
notícia. Obrigada Mons. Brás

Maria Alice – Covilhã

Agradeço a graça que me foi concedida 
por intercessão de Monsenhor Joaquim 
Alves Brás. Pedi-lhe a graça do meu neto 
poder fazer o estágio onde ele queria e 
que era muito difícil. Foi-lhe concedida essa 
graça e prometi dar um contributo para a 
sua Beatificação.

Maria do Céu – Agualva, Cacém

Venho agradecer ao Servo de Deus, 
Mons. Joaquim Alves Brás a graça que lhe 
pedi com muita fé para ajudar um jovem 
que andava apartado de tudo o que é bom. 
Pedi-lhe que ele voltasse como o filho pró-
digo. Graças ao Senhor e ao Servo de Deus 
ele voltou. Muito obrigada.

Maria Gonçalves – Almeida
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Ó Deus Uno e Trino,  que destes ao Vosso 
Servo Joaquim Alves Brás, sacerdote, 
a graça de viver o seu sacerdócio no 
amor à SS. Trindade e nas virtudes da 
Sagrada Família de Nazaré, tornando-se 
um apóstolo incansável da família cristã, 
dignai-Vos enaltecer o seu testemunho 
como modelo para toda a Igreja, para 
que, à imagem da Comunhão Trinitária, 
cresça o amor pelos irmãos mais caren-
ciados e se multiplique o zelo apostólico 
pela santificação das famílias.
Concedei-nos, Senhor, pela intercessão 
do Vosso Servo Joaquim Alves Brás, a 
graça que Vos pedimos segundo a Vossa 
vontade e para glória do Vosso nome.

Com aprovação eclesiástica

O relato de todas as graças recebidas 
deve ser enviado para a Postulação ou 
Vice-Postulação da Causa do Venerável 
Servo de Deus Joaquim Alves Brás, devi-
damente identificadas.

Postulação  da  Causa

Vice-Postulação

Mons. Arnaldo Pinto Cardoso
Via Nicolò V, 3 - 00165 ROMA
Tel.0039/06/390901

Maria de Fátima Castanheira Baptista
Rua de Santo António à Estrela, 35
1399-043 LISBOA - Tel. 213942420
E-mail: beatificacao@padrealvesbras.com
Site:www.padrealvesbras.com

Oração

O Movimento Apóstolos da 
Causa de Canonização do 
Servo de Deus Joaquim Alves 
Brás, tem um tríplice obje- 
tivo:

A oração, suplicando por seu 
intermédio a Deus, as graças 
de que necessitamos e os 
milagres necessários à sua 
Beatificação;

A divulgação, dando a co-
nhecer a Vida e as Obras do 
Venerável Servo de Deus, 
para que o exemplo das suas 
virtudes estimule e contagie 
os homens, as mulheres, os 
jovens e as famílias do nosso 
tempo;

O empenhamento em distri-
buir trimestralmente o Bole-
tim “Flores sobre a Terra”, de 
modo que Mons. Joaquim 
Alves Brás se torne mais co-
nhecido e naturalmente mais 
evocado e invocado.

Apóstolos
da Causa

“Apóstolos da Causa” é um 
Movimento que nasceu es-
pontaneamente, em março 
de 2005, de um grupo de 
pessoas que, conhecendo a 
pessoa, a vida e as obras de 
Mons. Joaquim Alves Brás, o 
consideram um amigo, um 
protetor, um defensor das 
Famílias e porque confiam 
na sua intercessão junto de 
Deus, a ele recorrem nas 
suas dificuldades e se em-
penham por torná-lo mais 
conhecido, quer em Portugal 
quer no estrangeiro.

Os Apóstolos(as) da Causa 
usufruem da força da ora-
ção de todas as pessoas 
que integram o Movimen-
to e do fruto espiritual da 
Eucaristia celebrada nos 
vários Centros do Instituto 
Secular das Cooperadoras 
da Família, nos dias 13 de 
cada mês, por todos os 
que se interessam e envol-
vem na Causa deste Vene-
rável Servo de Deus.

Amor com amor
se paga!

A melhor forma de agrade-
cer as graças recebidas, para 
além de divulgar as próprias 
graças, é também divulgar o 
Boletim "Flores sobre a Ter-
ra".
Assim, outras pessoas ficarão 
a conhecer o Servo de Deus 
e a ele poderão recorrer nas 
suas aflições e beneficiar da 
sua proteção e intercessão.

Sinta, pois, este apelo
e faça-se apóstolo/a

desta Causa!

Sentir-se-á feliz e contribuirá 
para a beatificação do Vene-
rável Padre Brás, o bem da 
Igreja e maior glória de Deus, 
que não deixará de lhe dar a 
sua recompensa.

Solicite à Vice-Postulação, 5, 
10, 20, ou mais Boletins e dis-
tribua-os por outras pessoas, 
que não se arrependerá.

Com o desejo de que a bên-
ção de Deus e a proteção do 
Venerável Padre Joaquim Al-
ves Brás, sempre vos proteja,

Agradece 
                A Vice-Postulação


